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operacionalização de modelos NIR para indústria de celulose
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Material e Método

Com o desenvolvimento de novas tecnologias e demanda por maior 
velocidade em diversos processos no âmbito florestal, muito se 
discute sobre as análises químicas convencionais da qualidade da 
madeira, as quais ainda são caracterizadas por processos morosos e 
destrutivos para avaliação. Uma alternativa para essas análises é a 
espectroscopia do infravermelho próximo (NIR), que fornece maior 
agilidade nos processos de caracterização química da madeira, 
somando-se a não destruição completa da amostra (indivíduo), que 
pode ter um alto valor genético

Esse trabalho visou a calibração de modelos estatísticos para 
predição do teor de pentosanas em híbridos de Eucalyptus spp. em 
idade de corte para a indústria de celulose e comparar modelos com 
diferentes processamentos da serragem, sendo usadas as 
granulometrias 18 mesh (serragem coletada em campo), 40/60 mesh 
(serragem utilizada em análise química) e 100 mesh (serragem 40/60 
passada em moinho do tipo ciclone)

No modelo de serragem 18 mesh foi utilizado um pré-processamento 
que uniu primeira derivada e subtração de linha reta e obteve 
R²p=92,81, R²cal=83,44, RMSEP=0,476 e ER%=3. A modelagem 
selecionada para a serragem 40/60 mesh foi baseada na normalização 
do mínimo-máximo, obtendo R²p=96,09, R²cal=94,31, RMSEP=0,345 e 
ER%=2. Enquanto o modelo para 100 mesh com um pré-
processamento de primeira derivada atingiu R²p=93,57, R²cal=88,99, 
RMSEP=0,369 e ER%=2. Os três modelos obtiveram resultados 
satisfatórios, R²p superior a 90, R²cal superior a 80, RMSEP próximo 
de 0 e ER% entre 0 e 10, e não houve diferença significativa entre os 
mesmos, isso implica que todos possuem capacidade de 
operacionalização
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Objetivos

Parâmetros
Modelo 

18 mesh

Modelo 

40/60 mesh

Modelo 

100 mesh

R²cal 83,44 94,31 88,99

R²p 92,81 96,09 93,57

RMSEP 0,476 0,345 0,369

ER% 3 2 2

Como não houve um destaque expressivo dos modelos com um maior 
preparo das amostras, 40/60 e 100 mesh, o processo de serragem com 
granulometria de 18 mesh apresenta-se o mais viável, uma vez que 
não exige um maior refino da serragem e portanto, tornando o 
processo mais ágil e eficaz.

Tabela 1. Parâmetros analisados por modelos

Esquema 1. Processo de coleta de espectro NIR.

Esquema 2. Preparo de amostras e análise de pentosanas.
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